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RESUMO Esse estudo busca descrever o difÍci1 caminho deixado ao campe-
sinato numa ârea de fronteira do Sudeste do Parâ onde se encon
tram e confrontam comunidades indÍgenas, grupos camponeses, lati
fundiãrios e empresas multinacionais ligada,s ao Grand.e Carajás.
Por trás de uma representação ideológica recorrente da Amazônia
como região de recursos abundantes nurri vazio demográfico, procu
ra-se distinguir as formas diferentes de apropriação dos recur-
sos naturais e da forçia; de trabalho que caracterizam as diver-
sas categorias de agentes. Não são ape&as formas diferentes
mas tamb6m antagônicas Sob a pressão corrjunta do latifúndio
e do capital financeiro-industrial, torna-se muito problernática
a estabiLização do campesinato naquela área de fronteira.
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Introduç ão

Ec4.-.r, trabalho publ icado uns dez anos atrás sobre a região

de l'Íarabá, Otãvio Velho (L972:143) , comparando o povoado de São Dcmin

gos, pr6ximo ã transamazônica, com a faixa da rodovia PA 70 (hoje BR

222) , os apresentava como "exemplos de dois temlos diferentes" na trans

formação dessa região de f ronteira. li{encionava ainda a emergência, em

estads embrionário , de um terceiro "tempo", autônomo em relação aos an

teriores. Referia-se ao projeto hoje conhecido como Grande Carajás. Re

fletindo sobre o futuro do campesinato e aluddndo à possíve1 " estabi

l-rzação relativa de um setor camponês subordinado ao desent'olvimento

capitalista principal',' concluia seu l ivro escrevendo : "os próxinos

anos mostrarão o caminho que será seguido, e quais os desdobramentos

possíveis." (Ve1ho, 1972:170)

Passados esses dez anos, temos hoje elementos para identi

ficar o caminho percorrido,embora continue árduo discernir os prová

veis desdobramentos. Alguns desses elementos foram levantados em fase

rec6m-concluída de urna pesquisa sobre o Vale do Tocantins (Hébette et

a1ii, 1983) , em que se estudou a ârea compreendida entre as rodovias

Belém-BrasÍ1ia, BR 222, PA 150 e o traçado da rodorria não concluída PA

263.

Essa região a leste do Vale do Tocantins apresenta a par

ticularidade de ser o teatro do encontro e , por rria de consequôncia ,

do confronto de uma fronteira agropecuária em expansão com o que chama

ria uma "frente industrial" A primeira, aberta nos anos sessenta ,

tem-se expandido, basicamente, sob a pressão concentradora das forças

produtivas internas ao paÍs , a partir das zonas agropecuárias iâ inte

gradas ã econornia nacional, notadamente de um polo situado na frontei
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Ta entre Bahia, lr{inas Gerais e Espírito Santo e de um polo nordestino

incluindo Maranhão, Piaui e Cearâ. Ela 6 constituÍda por um duplo com

ponente : uma frente camponesa de pequenos produtores que desenvolvem

uma economla de excedente em base familiar e uma frente pecuarista de

carâter predominantemente especulatirro. A segunda que se estende da Ser

ra do Caraj'as atê ao foz do Tocantins, 6 constituída por um conjunto

de grandes projetos. de mineração, de produção de energia elétrica e

de transformação de minério , com toda sua infra-estrutura de apoio

Embora sua efetivação seja mediada pelo Estado brasileiro com a colabo

ração do capital nacional, ei-e surgiu sob a pressão expansionista do

capital internacional, e no contexto particular de uma aguda crise eco

nômica mundial. E1e representa , râ hist6ria da fronteira hrasileira,

um componente novo cujo impacto parece i-mportante analisar.

0 \rale do Tocantins o

racterÍstica de ser o 1oca1 de encon

p1a frente agropecuária e da "frent

mitiva da região, os Índios Gaviões

arresse segmento, a ca

óm, do confronto da dg

1" com a população pri

e Parakurrãt; A situa

ferece aind

tro , e, tamb

e industria

ção atual da região, pode, portanto, ser vista sob o ângu1o da coexis

tência, de modo algum pacífica., e da articulação bastante conflitiva

de formas de organização da vida social correspondentes a modos de pro

dução di.f erentes. Com mais uma part j cul aridade ainda : esse compl exo

encontro processa-se no lapso de tempo reduzidíssinio de apenas uma 99

ração - reproduzindo como numa miniatura surrealista todo o processo

de transformações(e de destruições)r,erificado- no país' ao longo de cin

co sécu1os.

resentação irleol6gi.ca generrca

\

a-

Pucurui

Uma rep

Urra primeira observação dirá respeito ao contexto ideo16
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gico-legitimador que envolve a penetração sucessiva dessas frentes e

que pode ser resumido nas duas palavras com que Cassiano RicarCo (1942:

2e vol.,272) caracteriza a fronteira ou, na Sua expressão erudLta., o

hinterland brasileiro: rico e deserto. Representa fato curioso,a re

corrência, desde a época de Pedro Teixeira até a idade da Eletronorte,

da representação bipolar da Amazônia "recursos naturais abundantes--

yaz)-o demográf ico", como estÍmu1o e f ator de legitimação para todas

as investidas de fora e todos os seus consequentes estragos ecológi

cos (físicos e humanos). Binômio interpretado nos mais diversos regis

tros, do poético e lírico ao pragmático e racionaltzante.

Em 1894, uil engenheiro do Estado do Parâ, descobria a

região dentro dessa 6tica : "Toda a margem direita do Rio Tocanti-ns,

desde abaixo da cachoeira do Itaboca (hoje Tucuruí -J.H.) até os limi

tes do Estado do Maranhão, abrangendo uma ârea nunca inferior a , 800

1éguas quadradas, forma o país encantado onde habitam os Gaviões

A margem direita é um deserto, de que ninguém se aproxima senão 'com

receio e onde nada se vê ..." (Moura, I.8., 1910: 218). A imagern foi

retomada numa nova forma, effi 1970, quando foi aberta a Transanazôni-

ca com o propósito de oferecer "terra sem homens para homens sem ter

ra". E1a ê r,eiculada pelas sucessivas frentes : os camponeses expli

cam sua migração pela informação da existência de muita terra livre ;

os fazendeiros foram motirrados pela abundância quase ilimitada de

terra sem donos e os madej.reiros pelo conhecimento de lmensas matas

virgens. E hoje pode-se 1er, em folheto informatirro da Eletronorte (

s.d. a:1) descri.ções desta natL)-Teza sobre a região de Tucuruí, onde a

empresa inst.ala sua usina hirirelótrica : "Essa região 'e a de menor ní

ve1 de atividade econômica do Brasil, epresenta uma densidade demo-

grãfica muito baixa, 1,1 habitante /XnZ No entanto, 6 enorme seu
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potencial..."

Mas a representação invariat,elmente util izad.a pelas su
cessivas frentes nao clrcunscreve seu alcance ã função puramente legi
timadora; e1a envolve uma dimensão operativa, precisamente por ser
ideol6gica, quer dizer reflexo e ao mesmo tempo componente mediador de
um processo real' A representaçãorpois,,medeia o confronto, contribuín-
do para que a realidade se ajuste ao substrato genético d,a imagem, quer
drzer aos interesses de classes. .Cada frentq pois, torna e faz abundan
tes - para -si os recursos da região, enquanto torna inégave1 para todos o
vazio. Assim, as duas primeiras correntes a1 pecuária especulativa e
a camponesa' por ela pressionada - esvaziaram literalmente a região de
seus habitantes primordiais, tornando i pso facto superabundantes a ter
Ta e a mata' e ef etivamente vazia a região. 0s índios foi.am ,, reduzi_
dos" para a reserva indÍgena de Mãe lríaria. Hã inclusive, gente que
cons idera ai_nda hiperdímensionados em relação ãs suas necessidades,

mi1 hectares conceclidos en Lg4s aos remanescentes dos três

I

os

gr upo s aviões dizimados. No mesmo mo\rimento, a frente pecuarista se
voltava contra a frente camponesa limpou sistematicamente dos pos
selros as terras que cobiÇava e transformou todo um municÍpio ( Ron
don do Pará) em latifúndios terras, águas, matas abundantes; capinn
a perder de .uista . E vazro de gente Vem a Eletronorte: cria

de mata; desalo
djluvial de água e alaga duzentos mil hectares ja duas

massa

mi1 farnÍ1ias e transfere duas reservas
dos Farakanans, reduzindo efetivamente

ind íge nas

de 1,1

ado Pucurui

pala zero, sem o

ea

constrangimento nem a mÍnima hesitação , a densidade populacional
que seria, no continente europeu, um principado ou um ducado.

rn eno r
do

Ainda
ma1s, - por imperativos de ordem técnica, presume-se corta no meio

t rint

por uma linha de transrnissão, ,'6^ressivatJresei\;a indÍgena de Iíãe I'{aria,
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enquanto a ferrovia de Caralâs a São LuÍs a secionava em outra parte.

Uma realidade hetero gênea e antagôn ic a

A sistemática recorrêncla dos clichâs "rico e deserto,r,

"exuberante e vazio" não deve, porém, ofuscar a heterogeneidade dos seustt
conteúdos históricos . Esta se fundamenta na dirrersidade dos modos de

produção com os quais são associadas as frentes ; cada um de1es, pois,
tem sua forma especÍfica de apropriação dos,recursos naturais e do fru
to do trabalho humano. Será o tema de uma segunda obserrração.

Terra, água, mata, trabalho e produto deste são,para ca

da uma das formas sociais de produção , €D confronto, realidades de con

teúdo diferente e at6 antagônico. Terra, para o camponês, não 6 a mes

ma coisa do que terra para o fazendeiro; água para o Gavião não é a me:

ma coisa do que água para a Eletronorte; e trabalho é para cada um. ,

coisa diferente. Por isso, esses recursos, não se podem repartir entre
as frentes ; sua apropriação ê excludente. Os imigrantes camponeses di-
videm entre si a terra; chegam a ocupar toda uma 6.rea, atribuindo a ca

da famí1ia, espontânea e gratuitamente, os vinte e un alqueires - repre
sentam na Amaz6nt'a a terra de uso para uma famí1ia camponesa. Os fazen
dei-ros tamb6m repartem a terra excedente, mas na base da compra e ven

da, pois fízeram dela uma mercadoria que se transaciona. I{as o fazendei
ro não divide terra com camponês; arranca do camponês e grila a terra
E a Eletronorte tampouco dirride, nem com camponês nem com fazendeiro ;

c-la r exprõfria e apropria para si a terra, com toda a autoridade do

grande capital aliado ao Estado, mas não é para negociar , especular ;

é para valorazar seu capital pelo uso superrntensivo e científico do so

1o, para ge1"ar lucros atrar,'és da produção . É, para isso que e1a, autori-
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rariamente, expele os camponeses de seus sítios de cem hectares,plan
Í----L! e ^ -- - r rtados de ãrvores frutÍferas, amansados e human :rzad,os por instalaçoes

comunitâriasre os transfere para lotes de cinquenta hectares em solos

pedregosos e pobres, sem vias de penetração, sem água, sem equipamen-

tos escolares e recreativos ; e ainda implanta nos 1otes, sem indeni-
zação, uma linha de alta tensão com proi-bição de plantar num corredor

de cento e cinquenta metros.

É evidente que essas formas de organi zação sociar não

permanecem isoladas umas das outras, estanques. Elas interagem, e, em

regra, as mais desenvolvidas tecnologicamente exercem sobre as menos

desenvolvidas uma ação desintegradora e uma pressão desestruturante

As interações mercantis entre os Gaviões e os exportadores de casta

nha e entre eles e o com6rcio 1oca1 transformaram os frutos d.a nature

za em mercadoria e introduziram na produção da comunidade um ingre-
diente desintegrador de (@) mas a despeito dessa pressão, a terra
contÍnua comunitâria, não se tornando mercadoria (Arnaud, lg75:79).
Ilara os camponeses, embora a terra persista fundamentalmente um meio

de trabalho, e1a jâ passou a ser ocasionalmente negociada, o que , âo

contrário, sempre foi coisa pacÍfica para os Íazendeiros.

que se

tho e

mo ê o

Mas não é sõ em torno da terra e dos recursos

dâ o antagonismo. É tamb6m, e principalmente, em torno

da apropri-ação do seu produto. por sua natureza, esse

mais fundamental, e isso derre explicar porque 6 nesse

natur ais

do trabaX-

antagoni:

campo que

a resistência ãs pressões de modos de produção dominantes é a mais for
te. Tem sido ressaltada por Arnaud (1975:79) a transformação que levou

a individualizaçáo do trabalho entre os Gaviões em \rirtude do seu in-
gresso na economia monetária mas trerifica-se mais recentemente a volta
dos índios para sua organi zação comuni tãr:ra, reassumindo eteq, após um
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período de distanciamento, seus rituais tradicionais como forma de re

forçar sua coesão e afirmar sua identidade. 0s camponeses resistem ,

e quando lutam desesperadamente pela terra , como na PA 150, não é por

sinrples apego a uma mercadoria, nem talvez por puro apego ã uma forma

de produção baseada na propriedade pri-vada da terra. 0bserva-se, inclu

sive, algo interessante : quando essa luta se torna mais âtdua, geran-

do os confrontos mais violentos, os camponeses voltam para o trabalho

comunitãrio de mutirão ou de troca de dias, que a mercantiltzação da

economia ta debilitanto. É inegáve1 que a pressão do capital nas suas

ciiversas expressões - mercantil, especulativa e usurâr:-a, produtiva e

financeira - expande a proletartzaçáo dos pequenos produtores; mas es

tes apenas se resignam de maneira generaltzada à condiç.ão operâria nas

áreas onde essa pressão alcança seu parpxismo. Pode-se notar que são

poucos, por exemplo, os lavradores locai-s que se empregam nas obras

da barragem de Tucuruí; a maior parte dos peões da hidrelétrica proce

dem diretamente do Maranhão ou do Piaui, onde precisamente a pressão

sobre os pequenos produtores 6 mãxima. Hâ índicios de que o assalaria

mento na grande empresa capitalista seja a ú1tima alternativa adotada

pelo camponês. As ocupações que não envolvem relações capitalistas,co

mo as atividades autônomas ou, a parceria e a associaçãorou mesmo, o

trabalho de empreitada, são as alternativas mais conuns . Fo j- po-ssír'eL

cons tatar em uma outra pesquisa (Hébette e Acevedo, 1981) a grande

f requência do trabalho autônorno cono rBsposta ã expr-rlsão da lavoura;

por exemplo: o pequeno comércio de feirante, ambulante ou taberneiro'

a prof issão de fot6graf o , o trabalho c1e pedre i-ro ou carpinteiro ' a Q-

tir.idade de mecânico ou borracheiro. Um f en6meno i-nteressante na re-

gião é a verdadeira corrida sazonal para o garimpo, QU€ contrasta com

a inapetência para as grandes obraS, mais pr6ximas , da Camargo Correá:''

Z
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ou da Capemi, e isso apesar da extrema drireza das condições de traba-

tho e de vida no garimpo. O garimpo, aliás, não atrai apenas garirnpei-

ros mas tamb6m pequenos comerciantes e diversos intermediários que se

instalam nas aglomerações próximas ãs minas. A resistência do camponês v'

a sua integração ao mercado capitalista da força de trabalho, faz com

que esse mercado seja localmente deficiente nes períodos de pico, con

tribuindo para reduzir a autonomia dos fazendeiros e outros empregado-

res na determinação do preço das diárias. Essa pressão sobre os sa1á

rios neutraliza, inclusive, êil parteras vantagans que fazendeiros e ma

deireiros esperavam da situação de fronteira e freie algumas de suas

atividades.

O grande capital , entretanto, não pode prescindi-r de uma

força de trabalho que the seja perfeitamente móve1, e, ao mesmo terrpo ,

- fora o caso da mão-de-obra especiali zada -, barata A barragem ab-

servi-a em 1981 um volume de aproximadamente trinta ni1 trabalhadores ,

brutalme4te reduzido para metade, €fl fins de 1982, por conveniência do

capital no auge da crise. A Caperni e suas empreiteiras chegaram a utili

zar ma1,s de cinco mil , antes de entrar em faIência. Se , como está es

crito num folheto da Eletronorte (s.d., a:26) "foi necessário atrair

e manter os trabalhadores e técnicos experientes, atrar'és de benefícios

extras, di-retos e indiretos", os trabalhadores br:açais não são atraí

dos : são empurrados. As-sim, pode-se entend.er o senti-do da intervençãoé

do Estado tornando caàa vez mais precârta a situação do pequeno prodü

tor e rebaixando o níve1 das condiçôes de reprodução do campesinato.

A esse respeito, não podem mais se contar os casos em que /
o Estado, atrarr6s de suas forças de repressão, da justiça, do INCRA e

do GETAT, tem tomado o partido dos gril-eiros contra os posseiros A

ELETRONORTE tem demonstrado o maior descaso com relação aos desapropri.a-
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dos , negando-se a thes restituir o equivalente ãs condições em que

viviam anteriornente a sua expropriação, cedendo finalmente ãs reivin

dicações dos lavradores quando a resistência destes "ameaçava a

tranquilidade púUfica". A violência rnaior, por6m, contra os pêquenos

produtores foi a redução sistemática por parte do GETAT, do módu1o de

terra de cem paxa cinquenta hectares. Associada ao assentamento des

ses lavradores em ãreas simplesmente desprezadas pelos fazendeiros,

principalniente nos chanados "trechos secos", essa medida asfixia a

médio prazo a pequena produção em moldes tecnol6gicos que the são pró

príos. 0 GETAT parece destinado a se tornar a FUNAI dos camponeses, X
619áo tutelar de posseiros encurralados numa reserva a margem dos lati

fúndios, como está-se prenunciando ao longo da PA 150 . Tem-se criado

desses posseiros uma imagem de desordeiros e de inl,asores que propor-

ciona aos mais diversos setores do Estado argumentos para intervir

no sentido de cercear a liberdade de reunião, organrzação e ação cole-

tiva. A campanha eleitoral de 1982 viu unidos num mesmo esforço,re

presentanúes do PDS, , do GETAT, da SUDAtr{, da ELETRONORTE, pressio

nando e ameaçando os camponeses ligados a associações profissionais,

comissões de reivindicações e comunrdai.es eclesiais. Tudo indica que,

para o Estado , o interesse pelo campesinato é de natureza po1íti

ca e conjrintural e que seu apoio não vai a1ém do momento em que

este carnpesi-nato , deiXa o papel consert,ador que the 6 atribuído no

atual modelo po1Ítico . Contraditorlamente, esse Estado multiplica, :. : --

no campo econ6mico, as intervenções que geram aituações conflitivas

e estimulam a luta aberta A quem então interessa a desestruturação i

desse campesinato ?

Aos latifundiários ? Com certeza. ]rÍas a organrzaçã.o

camponesa )'a tem demonstrado sua capacidade de resistência aos grilei-

ros e reforçado, atrav6s de diversos sucessos, sua experiência de 1uta.
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Não é prováve1 que o latifúndio tradicional possa repetir indefinida

mente suas façanhas do tipo verificado no liíaranhão... E na medida em

que o capital se instale na região, é bem possÍve1 que o Estado desis

ta de apoiar como tem feito at'e agora, esse latifúndio.

Seria então a esse capital que interessaria desestrutu

rar o campesinato ? Possivelmente.. . A ELETRONORTE e a Construtora'

Camargo Correa tem planos para instalar uma siderurgia em Tucurui, no

intuito coerente de aproveitar e valorizar os inrrestimentos feitos e

os equipamentos inplantados com vistas à construção da barragem. A

pressão sobre o campesinato, mediante a ação do Estado, seria uma es-

tratégi a para tornar rnóve1 uma força de trabalho que teima em se preq

der à terra. Os folhetos da ELETRONORTE (s.d.b.) se referern também a

"terras de excepcional vocação agríco1a" e a grandes empreendimentos

"nos setores de mineração, metalurgia, agropecuãria e exploração flo-

restal" (ELETRONORTE s.d.a.). Sabe-se, de fato, de grandes projetos

agrícolas cogitados por grupos japoneses no Grande Carajãs. É esse

capital internacional que dispoê hoje do total apoio do Estado :, e

portanto inspira, ou as vezes impoê, as multiformas intervençoes des

se Estado. Seria a vez desse capital criar na fronteira o vazio de-

mogrãfico, negando ã população camponeaa a sua tão simples vocação a

gríco1 a para poder colher lucros pela exploração capitalista da "ex-

cepcional vocação" dessas abundantes terras ?

E sê, no lastro da crise, o Capital deixar de se inte

ressar por essas terras, como já aconteceu outrora com a Amazônia ?

Ou sê, para superar suas contradições, o capitalismo prosseguir em

substituir homens na i-ndústrra pela automação e pela robotização',que

farâ o Estado com os novos proletários ?.

Na verdade, o caminho seguirio nesta úttima década na-

quela região do Tocantins, não permite garantir que tenha havido uma



]ta

estabr|izaçáo do campesinato. Permite afirmar, simr QUê

ção campesina avancOu mas, talvez, precise-Se mais uns

pa1a verificar Se, do confronto das frentes, naScerá eSSa

de ou se ao contrário Se assistirá ã criação de um "caos

(Velho , L976: 240) -

11.

a mobr-]-]-za-

dez anos

estabilida

p atol 6gico"
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